
                                                                                                    
  

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 
Lição com o vírus Corona que devemos aprender 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 
Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 
Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 
sua família, e seus companheiros. 

Nenhum de nós não conhece um parente, amigo, vizinho ou entes queridos que o 
perderam na crise do Corona, e isso é uma grande calamidade, pois Deus Todo-Poderoso 
chamou a morte de calamidade, como foi revelado na surata Al Maida versículo 106: 
“E a calamidade da morte vos atingiu.”, na verdade, não há ninguém que foi pego pela 
morte ao nosso redor depois da crise do Corona que teria pensado que isso seria o fim 
de sua vida, pois o assunto é muito perigoso. Porque você não perderá dinheiro, 
emprego ou uma posição, mas o preço oferecido pode ser a sua alma. Deus Todo-
Poderoso, com sua grande sabedoria e conhecimento em torno de tudo, testa seus 
servos com tempos bons e ruins, angústia e prosperidade, e com bênçãos e miséria, pois 
quem recorrer a Deus Todo-Poderoso quando acontecem as calamidades, reclama com 
ele de seus pecados e faltas, e pede sua misericórdia e perdão, triunfará e vencerá no 
dia do juízo final, como foi mencionado na surata Al Ana´m versículos 42 e 43: “Antes 
de ti, havíamos enviado (mensageiros) a outras raças, as quais atormentamos com a 
miséria e a adversidade, para que se humilhassem. Se ao menos, quando nosso castigo 
os açoitou, se humilhassem. Não obstante, seus corações se endureceram e Satanás 
lhes abrilhantou o que faziam.”. Nestes versos nobres, Deus Todo-Poderoso exorta seus 
servos e os deseja se acontece-se calamidades com eles: doenças, feridas, lutas, 
terremotos, furacões e outras calamidades, que roguem, peçam ajuda e retornem a ELE, 
pois este é o significado versículo revelado por Deus Louvado Seja: “Se ao menos, 
quando nosso castigo os açoitou, se humilhassem...”, e entre os significados deste 
nobre versículo: “Não obstante, seus corações se endureceram e Satanás lhes 
abrilhantou o que faziam.”, quando nosso castigo os açoitou, eles suplicaram, então 
Deus Altíssimo explica o endurecimento de seus corações e Satanás lhes abrilhantou o 
que faziam, tudo isso os impediu do arrependimento, súplica e busca por perdão.  

Foi provado pela autoridade do califa, o líder dos fiéis, Umar ibn Abd al-Aziz - que Deus 
tenha misericórdia de sua alma - que quando um terremoto ocorreu durante seu tempo, 
ele escreveu a seus trabalhadores nos países e ordenou que ordenassem aos 
muçulmanos que se arrependessem, implorassem, pedissem perdão de seus pecados a 
Deus Louvado seja. Portanto, decida hoje em se arrepender dos pecados e da 
negligência na obediência. Que Deus transforme seus pecados em boas ações, e o 
arrependimento é dividido em três partes: arrependimento por negligência na 



                                                                                                    
  

obediência, arrependimento dos pecados e da culpa, arrependimento das queixas e 
direitos dos servos, então apresse-se a se arrepender e se responsabilizar, e peça perdão 
e piedade a todos que você acha que ofendeu e  feriu em seus sentimentos, ou tirou 
algo dele em dinheiro ou em direito e rogue a seu Senhor que o perdoe; Deus Todo-
Poderoso abriu a porta para a esperança em seu perdão sem restrições ou condições, 
como o Imam Muslim narrou sob a autoridade de Anas bin Malik, relatou ter ouvido o 
Mensageiro de Deus (S.A.A.S) dizer: “Deus, louvado seja, disse: ‘Ó filho de Adão, 
sempre que Me implorares e Me suplicares, Eu te perdoarei o que houveres feito, sem 
que nada Me importe! Ó filho de Adão, ainda se tuas faltas alcançarem os horizontes 
do céu, e Me pedires perdão, perdoar-te-ei! Ó filho de Adão, ainda se vieres a Mim, 
depois de haveres cometido tantas faltas que dessem para encher a terra, e te 
encontrasses COMIGO sem nada nem ninguém associares a Mim, conceder-te-ia um 
perdão que cobriria toda a terra.’” (Tirmizi). 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ibrahim Mohamed Al-Shazly - Enviado do Ministério 
do Awqaf do Egípcio ao Brasil. 

 

 

 

 

 


